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Resumo: A cultura da alface (Lactuca sativa L.) é muito exigente em nutrientes, que podem ser 

fornecidos para a planta através de adubação. Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a 

influência da adubação mineral, orgânica e organomineral na produção de alface e verificar o 

efeito residual da aplicação de cada um. O experimento foi realizado no período de junho a 

agosto de 2017. Os tratamentos utilizados foram: T1 = Adubo mineral, T2 = orgânico, T3 = 

organomineral e T4= controle. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo 

quatro tratamentos distribuídos em cinco blocos. No T2, foi incorporado o esterco antes do 

plantio, no T1 e T3, foi realizada adubação de plantio e cobertura. Ao final do experimento, foi 

realizada a avaliação dos seguintes parâmetros: matéria verde, número de folhas e análise 

química do solo após o cultivo. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5%. Para os resultados de matéria verde, os 

tratamentos T1 e T3 não diferiram entre si, porém foram melhores quando comparados com a 

testemunha, para número de folhas somente o controle teve resultados baixos, os demais 

tratamentos não diferiram entre si. A análise de solo mostrou resultados baixos para o 

tratamento químico. Conclui-se que a adubação mineral e a organomineral promoveram maior 

produção de matéria fresca, mas não houve efeito residual no solo para nenhum tratamento. 

Palavras-chave: Lactuca sativa L. Matéria verde. Nitrogênio. 

 

Abstract: The culture of lettuce (Lactuca sativa L.) is very demanding in nutrients, which can be 

supplied to the plant through fertilization. Thus, the objective of this work was to evaluate the 

influence of mineral, organic and organomineral fertilization on lettuce production and to 

verify the residual effect of the application of each one. The experiment was carried out from 

June to August 2017. The treatments used were: T1 = mineral fertilizer, T2 = organic, T3 = 

organomineral and T4 = control. The experimental design was in randomized blocks, with 4 

treatments distributed in 5 blocks. In T2, the manure was incorporated before planting, in T1 and 

T3 fertilization of plantation and cover was carried out. At the end of the experiment the 

following parameters were evaluated: green matter, number of leaves and soil chemical 

analysis after cultivation. The results were submitted to analysis of variance and the means 

compared by the Tukey test at 5%. For the green matter results, the treatment T1 and T3 did not 

CERRADO AGROCIÊNCIAS 
Revista do Centro Universitário de Patos de Minas. ISSN 2178-7662 

Patos de Minas, UNIPAM, (9): 111-118, nov. 2018 



112 Revista Cerrado Agrociências, (9): 111-118, nov. 2018 

 

differ among them, however, were better when compared to the control, for number of leaves 

only the control had low results, the other treatments did not differ. Soil analysis showed low 

results for chemical treatment. It was concluded that mineral fertilization and organomineral 

promoted greater production of fresh matter, but there was no residual effect in the soil for any 

treatment. 

Keywords: Lactuca sativa L. Green matter. Nitrogen. 

 

 

Introdução 

 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa de maior importância econômica 

cultivada no Brasil, com, aproximadamente, 35.000 hectares de área plantada (COSTA; 

SALA, 2005). Fabri et al. (2007) ressaltam que é a hortaliça mais consumida no Brasil na 

forma de salada. 

De acordo com Zambon (1982), a alface apresenta um melhor desenvolvimento 

em solos bem arejados, com boa estrutura, umidade e rico em matéria orgânica, sendo 

plantas muito exigentes em nutrientes como nitrogênio, fósforo, potássio e cálcio, 

podendo ser fornecidos através de adubação mineral, orgânica ou organomineral. 

O adubo mineral, apesar de ser muito usado, pode proporcionar, pela sua alta 

solubilidade, desequilíbrio nas plantas de alface, reduzindo a sua resistência às pragas 

e aos microrganismos fitopatogênicos. O mesmo efeito não ocorre quando se utiliza 

adubos orgânicos (PASCHOAL, 1996). 

A adubação orgânica é uma prática muito recomendada, principalmente para 

regiões semiáridas, contribuindo para o melhor desempenho da cultura e o aumento 

na retenção da umidade do solo (SOUZA et al., 2011). Comparado com o adubo 

mineral, o adubo orgânico apresenta dinâmica diferenciada no solo, como o nitrogênio 

que, fornecido na forma mineral, não deixa efeito residual no solo (SALCEDO, 2004). 

O adubo organomineral é muito importante no crescimento e no 

desenvolvimento das culturas devido a sua grande quantidade de matéria orgânica e 

de minerais, reduzindo as perdas por nutrientes como potássio, fósforo e nitrogênio em 

relação aos adubos químicos. Também é capaz de aumentar a proliferação de micro-

organismos, promovendo uma melhor absorção de nutrientes (SANTOS; 

WANDERLEY; SOUSA JÚNIOR, 2013). 

O organomineral, comparado a compostos orgânicos ou fontes naturais, tem a 

capacidade de aumentar a interação planta-mineral, que reduz a adsorção de fósforo 

(SOUSA et al., 2013; PARENT; KHIARI; PELLERIN, 2003), diminuindo a transformação 

do P2O5 em formas indisponíveis para a planta (IYAMUREMYE; DICK; BAHAM, 1996; 

KHIARI; PARENT, 2005) e melhorando o enraizamento (LEE; BARTLETT, 1976). 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo geral avaliar a influência da 

adubação mineral, orgânica e organomineral na produção de alface e verificar o efeito 

residual da aplicação de cada um. 
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Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no período de junho a agosto de 2017, na Escola 

Estadual Agrotécnica Afonso Queiroz, município de Patos de Minas – MG. O local 

apresenta as seguintes coordenadas: Latitude - 18º 36’ 41,4’’ S e Longitude: - 46º 29’ 

14,4’’ W. Amostras do solo, texturalmente classificado como argiloso, foram retiradas 

na camada de 0–20 cm de profundidade, armazenadas em sacos plásticos e levadas ao 

laboratório para análise química. Os resultados da análise foram: pH (água) 6,91; M.O 

= 2,54 dag Kg-1; P-rem = 6,85 mg L; P-meh = 60,50; K+ = 156,65 expressos em mg dm3; 

Ca2+ = 7,40; Mg2+ = 1,70; Al3+ = 0,02; H+Al = 2,90; SB = 9,50; t = 9,52; T = 12,40 expressos 

em cmolc dm3; V = 76,61%; m = 0,21 %. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC), com 

quatro tratamentos (Tabela 1) distribuídos em cinco blocos. Cada parcela constou de 

canteiro 1,30 m de comprimento por 1,00 m de largura, recebendo 20 mudas de alface, 

cultivar Vanda do grupo de folhas crespas, adotando um espaçamento de 0,25 cm entre 

plantas e entre linhas. A área útil foi compreendida pelas seis plantas centrais de cada 

parcela. 

 

Tabela 1. Descrição de cada tratamento. Patos de Minas – MG, 2017. 

Tratamentos Descrição 

T1 Adubo Mineral 

T2 Orgânico 

T3 Organomineral 

T4 Controle 

 

A adubação de plantio foi realizada de acordo com os resultados da análise de 

solo. Para o T1, foram aplicados 5 kg.ha-1 de nitrogênio, 50 kg.ha-1 de fósforo e 13 kg.ha-1 

de potássio, utilizando as fontes Ureia, Super Simples e Cloreto de Potássio, 

respectivamente. No T2, utilizou-se esterco bovino na proporção 2:1, sendo 

incorporado ao solo cinco dias antes do plantio. Para o T3, aplicou-se 250 kg.ha-1 do 

adubo organomineral (02-20-05). O controle não recebeu nenhum tipo de adubação. 

Aos 20 e 35 dias após o transplantio das mudas, foram realizadas as adubações 

de cobertura, aplicando-se 25 kg.ha-1 de Nitrogênio para o tratamento mineral e 

organomineral. O T2 não recebeu adubação de cobertura. 

A irrigação foi por gotejamento, utilizando mangueira (tripas), sendo realizada 

no período da manhã e no final da tarde. O controle de plantas daninhas foi realizado 

durante todo o experimento por meio de capina manual. Ressalta-se que não 

ocorreram infestações significativas de pragas e doenças. 

Aos 44 dias após o transplantio, seis plantas centrais de cada parcela foram 

retiradas e separadas da raiz, a parte aérea foi imediatamente pesada em balança de 

precisão para determinação da matéria verde, expressos em g.planta-1. Posteriormente, 

foi contado o número de folhas considerando aquelas maiores que 3 cm. 

Ao final do experimento, foram retiradas amostras de solo de 0-20 cm para cada 

parcela e separadas por tratamento, essas amostras foram levadas ao laboratório para 

Influência da adubação mineral, orgânica e organomineral na produção de alface e seu 
efeito residual ■ 



114 Revista Cerrado Agrociências, (9): 111-118, nov. 2018 

 

avaliação de suas características químicas, os resultados foram tabulados e comparados 

entre si com objetivo de avaliar o efeito residual deixado no solo. 

Os dados de matéria verde e número de folhas foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas entre si a 5% de significância pelo teste de Tukey, 

utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2000). 

 

Resultado e Discussão 

 

Os dados da Tabela 2 mostram que a adubação mineral proporcionou melhores 

resultados na produção de matéria verde, sendo observada uma diferença de 91,24 

g.planta-1 em relação ao controle e 76,47 g.planta-1 em relação ao tratamento que 

envolveu apenas adubação orgânica. Quando comparado ao tratamento 

organomineral, essa diferença foi de apenas 22,01 g.planta-1, não diferindo 

estatisticamente entre si. 

 

Tabela 2. Resultados para matéria verde (g.planta-1) e número de folhas em plantas de 

alface. Patos de Minas – MG, 2017. 

Tratamentos Matéria verde Número de folhas 

T1 - Mineral 142,20 a * 18,79 a 

T2 – Orgânico 65,73 bc 17,39 ab 

T3 – Organomineral 120,19 ab 19,09 a 

T4 – Controle 50,96 c 14,26 b 

CV (%) 33,37 10,32 

* Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

 

Considerando a avaliação de número de folhas (Tabela 2), observam-se piores 

resultados para o controle, nos demais tratamentos não ocorreram diferenças 

estatísticas. O fato de não ter recebido adubação de plantio e cobertura explica os 

resultados baixos apresentados pela testemunha. 

Os resultados obtidos e analisados estatisticamente comprovam a importância 

da adubação para a cultura da alface, influenciando na produção de matéria verde e no 

número de folhas. Teixeira et al. (2004) perceberam melhores resultados para adubação 

mineral e orgânica em plantas de alface cv. Kaesar quando comparados ao tratamento 

que não recebeu nenhuma adubação. 

Como explicado por Filgueira (2000), os melhores resultados de produtividade 

estão associados à adubação fosfatada e nitrogenada. Faquim (1994) ressalta que a 

adubação fosfatada é muito importante no metabolismo enzimático da planta, e Mota 

et al. (2003) observaram que o mesmo interfere no crescimento da planta. De acordo 

com Sanchez (2007), o potássio é o elemento mais acumulativo pela cultura, já Kano, 

Cardoso e Vilas Boas (2010) citam que o potássio tem forte influência na formação da 

cabeça. 

De acordo com os parâmetros avaliados, não foram verificadas diferenças entre 

o tratamento mineral e organomineral. Santos, Wanderley e Sousa Junior (2013) 
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afirmam que o organomineral tem um importante papel no desenvolvimento e no 

crescimento da cultura, isso ocorre devido à grande quantidade de matéria orgânica e 

de minerais presentes no produto, reduzindo, assim, as perdas de nutrientes como 

nitrogênio, potássio e fosforo. 

O tratamento que envolveu adubação orgânica foi o que apresentou resultados 

mais próximos da testemunha. Rodrigues e Casali (1999) explicam que o nitrogênio 

inorgânico liberado pelos adubos orgânicos é insuficiente para atender a demanda da 

alface, uma vez que o ciclo após o transplantio é muito curto. Benites (2010) ressalta 

que o uso de resíduos animais in natura resulta em baixa eficiência de utilização de 

nutrientes, porém, quando associados a fontes de minerais, sua eficiência é melhorada. 

A Tabela 3 mostra os principais resultados encontrados na análise de solo 

retirada após o cultivo da alface. É possível notar menores índices de potássio, cálcio, 

magnésio, soma de base e capacidade de troca catiônica do solo nas parcelas que 

receberam o tratamento mineral. 

 

Tabela 3. Resultados da análise de solo após a retirada das plantas de alface. Patos de 

Minas – MG, 2017. 

Tratamentos 
K Ca Mg SB T 

mg dm-3 cmolc dm-3 

Mineral 157,49 3,70 1,40 5,50 9,0 

Orgânico 227,15 4,30 1,90 6,78 9,88 

Organomineral 181,44 4,50 1,90 6,86 10,56 

Controle 209,18 4,40 1,90 6,83 10,53 

 

Souza et al. (2005) observaram aumento linear nos teores foliares de potássio e 

magnésio em plantas de alface quando aumentou as doses de composto orgânico, o 

mesmo foi observado por Vidigal et al. (1995). Em contrapartida, o mesmo aumento 

não foi observado para os teores foliares de cálcio. 

Em trabalhos com compostos orgânicos, Santos et al. (1994), ao final do primeiro 

cultivo de alface, verificaram aumento nos teores de bases trocável, fósforo e 

capacidade de troca catiônica do solo. Os mesmos autores não constataram efeito 

residual da adubação mineral no primeiro e no segundo cultivo.  

Os resultados encontrados no trabalho diferem de Santos et al. (1994), não sendo 

observado aumento nos teores avaliados para o tratamento orgânico e organomineral. 

Porém, o efeito residual deixado no solo foi maior em comparação com o mineral. 

Meek, Graham e Denovan (1982), utilizando esterco como adubo, verificaram que, em 

longos períodos, o mesmo proporcionou aumento na disponibilidade de fósforo e nos 

teores de potássio. Pelá (2005) afirma que a adubação orgânica e organomineral 

apresenta efeito acumulativo em relação à adubação mineral em termos de 

produtividade de grãos, porém, o efeito só foi observado a partir da segunda safra. 
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Conclusões 

 

Nas condições em que o experimento foi conduzido, pode-se concluir que: 

i. a adubação mineral e organomineral promoveu maior produção de matéria 

verde; 

ii. ao avaliar número de folhas, não foi observada diferença entre adubação 

mineral, orgânica e organomineral; 

iii. não foi observado efeito residual no solo para nenhum tratamento. 
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